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A falta de planeamento urbano no nosso país é um grande problema. Dentre os variados cenários 

existentes de evidente não implementação dos planos de urbanização, é possível observarem-se 

residências e outras infra-estruturas instaladas nas proximidades das vias de acesso.  

 

O objectivo principal na elaboração deste Destaque Rural é discutir as razões da inobservância das 

distâncias mínimas de segurança nas vias de comunicação na implantação de habitações, infra-

estruturas, actividades informais, etc. No decurso do documento, serão abordadas as causas deste 

fenómeno, suas consequências e possíveis soluções. 

 

Está regulamentado que deve-se deixar uma margem de 50 metros de cada lado das vias de acesso 

principal, partindo do meio da estrada até ao limite dos talhões1. No entanto, pode-se observar, na 

figura que se segue retirada da Estrada Nacional Nº 4, na cidade da Matola, que as distâncias 

estabelecidas não foram respeitadas. 

 

Figura 1. Infra-estruturas próximas da Estrada Nacional Nº 4 

 
Fonte: Fotos tiradas por Wélmica Chandamela 

 

Este fenómeno não se pode dissociar do êxodo rural. A urbanização é um processo de transformação 

das características rurais de uma localidade ou região para características urbanas2.A urbanização está 

ligada à evolução do capitalismo especialmente na sua fase industrial3 . A urbanização também 

                                                           
1 Rodrigues, H; Martinho, Maria C; Wetela, Adérito J B M, Manual de Técnicas Básicas de Planeamento 

Físico, Maputo: Ministério para Coordenação da Acção Ambiental, 2006 
2 “Só Geografia,” [Online]. Disponível: 

https://www.sogeografia.com.br/Conteudos/GeografiaHumana/Urbanizacao/urbanizacao.php. [Acedido em 

22 Fevereiro 2019]. 
3Rodrigues, H; Martinho, Maria C; Wetela, Adérito J B M, Manual de Técnicas Básicas de Planeamento 

Físico, Maputo: Ministério para Coordenação da Acção Ambiental, 2006 
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acontece quando ocorrem migrações entre o campo e a cidade 4 .Dados de 2006 indicam que 

Moçambique encontrava-se na posição 144 no ranking mundial de urbanização, entre 193 países 

classificados, com cerca de 30% da sua população urbanizada, antecedido pela Namíbia e sucedido 

pelo Paquistão. Nos primeiros lugares do ranking encontra-se Singapura (100%)5.Na tabela a seguir 

pode-se observar o volume e a percentagem da população urbana no país.  

 

Tabela 1. População urbana em Moçambique6 

Ano 1975 1990 2000 2017 

População Urbana 1.015.637 3.391.990 5.317.899 9.336.191 

Percentagem da População urbana 

sobre a População total 
9,8% 25,6% 29,4% 31,5% 

 

O gráfico abaixo montra que, ao longo dos anos, o crescimento da população urbana atingiu 

anualmente valores entre os 3,2% e os 9%. Em 2017, este valor foi de 4,4%. Também apresenta a 

taxa de crescimento urbano nos Estados Unidos da América, durante o mesmo período, não supera 

os 2%7. 

 

Gráfico 1. Crescimento da população urbana em Moçambique e nos Estados Unidos 8

 
 

É defendido que (tal como indicado no gráfico acima) o processo de urbanização ocorre de forma 

diferente em países desenvolvidos e subdesenvolvidos9. Algumas das razões que levam à migração 

                                                           
4“Só Geografia,” [Online]. Disponível: 

https://www.sogeografia.com.br/Conteudos/GeografiaHumana/Urbanizacao/urbanizacao.php. [Acedido em 

22 Fevereiro 2019]. 
5“CIA World Factbook,” 2006. [Online]. Dispinível: https://www.cia.gov/library/publications/the-world-

factbook/fields/2212.html. [Acedido em 22 Fevereiro 2019]. 
6“Worldometers,” [Online]. Disponível: http://www.worldometers.info/world-population/mozambique-

population/. [Acedido em 8 Fevereiro 2019]. 
7Banco Mundial, “The World Bank,” Banco Mundial, 2018. [Online]. Available: 

https://data.worldbank.org/indicator/SP.URB.TOTL?start=1999&view=map&year=2014&year_high_desc=tr

ue. [Acedido em 25 Fevereiro 2019]. 
8Banco Mundial, “The World Bank,” Banco Mundial, 2018. [Online]. Available: 

https://data.worldbank.org/indicator/SP.URB.TOTL?start=1999&view=map&year=2014&year_high_desc=tr

ue. [Acedido em 25 Fevereiro 2019]. 
9“Só Geografia,” [Online]. Available: 

https://www.sogeografia.com.br/Conteudos/GeografiaHumana/Urbanizacao/urbanizacao.php. [Acedido em 

22 Fevereiro 2019]. 
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campo-cidade, de acordo com Caetano (2013), são a procura de emprego com boa remuneração, a 

mecanização da produção rural, a fuga de desastres naturais, a procura de melhor qualidade de ensino, 

a necessidade de infra-estrutura e de serviços (hospitais, transportes, educação). “Após a Segunda 

Guerra Mundial, o fenómeno migratório de saída do campo para a cidade foi concluído nos países 

desenvolvidos e iniciado de maneira desordenada em muitos países subdesenvolvidos”10. No caso de 

Moçambique, os conflitos (guerra civil e instabilidade política), a pobreza e os megaprojectos 

agravam as migrações campo-cidade e entre zonas rurais. 

 

Nos países desenvolvidos, como é o caso dos EUA, além das transformações urbanas, ocorreu, como 

consequência da revolução industrial, uma revolução agrícola (mecanização e quimização que 

permitiram aumentos de produtividade e das superfícies médias por exploração, reduzindo o número 

de agricultores) que, ao longo da história, permitiu o crescimento dos centros urbanos. 11 

 

Por outro lado, nos países subdesenvolvidos e pouco industrializados, a precariedade dos serviços de 

saúde, educação e transporte, a falta de emprego, os baixos salários e a falta de apoio aos pequenos 

produtores, etc., provocam a migração rápida da população para os centros urbanos, criando uma 

série de problemas nas cidades12. Ocorre assim, o crescimento caótico das cidades (surgimento 

aglomerado e desordenado de instalações, acompanhado da carência de infra-estruturas urbanas 

básicas, da gestão deficiente de resíduos sólidos (figura 2) e variadas formas de poluição, 

configurando-se a macrocefalia urbana13. 

Figura 2. Consequências da falta de planeamento urbano 

 
Fonte: Foto obtida em “Sapo Notícias” 14. 

 

O surgimento de infra-estruturas a distâncias inferiores às estipuladas na regulamentação é mais uma 

de várias consequências do êxodo rural e, a curto prazo, acompanhado de uma deficiente 

implementação dos planos de ordenamento das cidades. 

                                                           
10Idem 
11Idem 
12Idem 
13Alonso, S, “Brasil Escola,” [Online]. Available: https://brasilescola.uol.com.br/geografia/macrocefalia-

urbana.htm. [Acedido em 22 Fevereiro 2019]. 
14“Sapo Notícias,” [Online]. Disponível: https://noticias.sapo.ao/actualidade/artigos/reparticao-de-saude-do-

kilamba-kiaxi-promove-campanha-de-saneamento-basico. [Acedido em 25 Março 2019]. 

https://noticias.sapo.ao/actualidade/artigos/reparticao-de-saude-do-kilamba-kiaxi-promove-campanha-de-saneamento-basico
https://noticias.sapo.ao/actualidade/artigos/reparticao-de-saude-do-kilamba-kiaxi-promove-campanha-de-saneamento-basico
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Tragédia no Luís Cabral 

 

Quando a inobservância de 

medidas legais de segurança 

torna-se um hábito, 

passamos a conviver com o 

perigo na inconsciência até 

que tragédias nos 

despertem. 

Na madrugada de 25 de 

Março de 2018, uma viatura 

envolveu-se num acidente 

do tipo despiste e 

atropelamento que vitimou 

cerca de 50 pessoas em 

ambiente carnavalesco, no 

bairro Luís Cabral, cidade 

da Matola, quando seguia a 

alta velocidade pela EN415. 

 

Figura 3. Viatura do sinistro 

Fonte: Foto obtida em “Mozambicano”16 

 

Para a resolução deste problema é necessária a intervenção das autoridades competentes. Felizmente 

já existem exemplos de tal atitude, conforme o exemplo abaixo. 

 

 

Um exemplo a seguir 

 

“Eneas Comiche decidiu 

interditar a venda informal em 

locais impróprios, 

nomeadamente, a beira da 

estrada, passeios” do 

Município de Maputo na 

sequência de mais um acidente 

de viação que causou a morte 

de uma munícipe e (sic.) 

deixou dezenas de (sic.) 

feridos no Zimpeto’, ocorrido 

no passado 30 de Março.17 

 

 

Figura 4. Mercado do Zimpeto 

 
Fonte: Foto obtida em “Notícias MMO”18 

 

  

                                                           
15 “Diário de Notícias,” [Online]. Disponível: https://www.dn.pt/mundo/interior/despiste-de-veiculo-ligeiro-

mata-23-pessoas-em-maputo-9213175.html. [Acedido em 8 Março 2019]. 
16  
17  “Notícias MMO,” [Online]. Disponível: https://noticias.mmo.co.mz/2019/04/comiche-interdita-venda-na-

berma-das-estradas-de-maputo.html#ixzz5k8dTZxtW. [Acedido em 4 Abril 2019]. 
18 Idem 

https://noticias.mmo.co.mz/2019/04/comiche-interdita-venda-na-berma-das-estradas-de-maputo.html#ixzz5k8dTZxtW
https://noticias.mmo.co.mz/2019/04/comiche-interdita-venda-na-berma-das-estradas-de-maputo.html#ixzz5k8dTZxtW
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SUGESTÕES: 

 Reordenamento dos locais urbanos já estabelecidos, o que inclui um levantamento da situação 

actual, provável necessidade de reassentamentos e abertura de vias de acesso mais largas19, com 

zonas de segurança conforme a lei, e, se necessário, com barreiras físicas. 

 

 Manutenção da decisão dos municípios sobre a remoção dos vendedores informais dos locais 

impróprios para suas actividades, ainda que haja resistência. Porém, é importante criar espaços 

comerciais alternativos para que estas atitudes não afectem os negócios desses vendedores e sua 

acessibilidade aos clientes. 

 

 Consciencialização (campanhas de educação) da população sobre a necessidade da instalação de 

infra-estruturas mediante um plano de urbanização e, para determinados casos, com adopção de 

medidas sancionatórias a legislar. 

 

 Criação de centralidades urbanas infra-estruturadas (parcelamentos, arruamentos e redes de 

serviços), com descentralização da gestão municipal, de actividades económicas e de serviços, 

que assegurem maior criação de emprego e melhor qualidade de vida. 

                                                           
19 Rodrigues, H; Martinho, Maria C; Wetela, Adérito J B M, Manual de Técnicas Básicas de Planeamento 

Físico, Maputo: Ministério para Coordenação da Acção Ambiental, 2006. 


